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Resumo 
A estratégia de Compras para serviços de terceiros visa buscar alternativas 
de fornecimento de usinagens e metalização que por falta de demanda não 
seria interessante manter dentro da organição, seja por altos custos dos 
equipamentos ou pela necessidade em focar seus esforços inteiramente no 
segmento da empresa que é na área de vendas e de prestação de serviços 
a nível de concessionária, além do mais traz ganhos a nível de qualidade e 
custos diretos. 
Palavras chave: Logística, Estratégia, Terceirização, Serviços. 
1. INTRODUÇÃO
Esta prática permite a empresa abrir mão da execução de um processo e 
transferir para um terceiro, geralmente buscamos outras organizações 
portadoras de uma base de conhecimento mais especializada permitindo a 
transferência de importantes etapas do processo produtivo. 
A terceirização ou outsourcing é uma prática que visa à redução de custo 
e ao aumento da qualidade, porém apesar das várias vantagens, a 
tercerização deverá ser tratada com cautela. Se não cuidarmos da gestão 
poder impactar em: 
- Descontroles e desconhecimento de sua mão-de-obra 
-Contratação involuntária de pessoas inadequadas com possíveis perdas 
financeiras em ações trabalhistas movidas pelos empregados. 
A terceirização em uma organização deve levar em conta diversos fatores de 
interesse, tais como: 
- Redução de custos e principalmente o foco na sua atividade-fim. 
-É importante estar em conformidade com os objetivos estratégicos da 
organização para mostrar os pontos que ela poderá alcançar resultados 
satisfatórios. 
- Para assegurar que o problema causado pela terceirização esteja de 
acordo dentro de uma normalidade já existe no mercado software com 
soluções de sistemas informatizados para promover melhores controles. 
 
 
 
______________________ 
1 Formado em Logística  pela Faculdade Estácio,  
Educacionais pela PUC PR e Formando MBA com Gestão em Qualidade pela Universidade 
Federal em Curitiba. 
2 Professor Orientador Mestre em Engenharia da Produção, professor de graduação e pós-
graduação. 
 
2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1. DEFINIÇÕES DE SERVIÇOS 
 
Para James, Jordan e Baruche (1987), a maior parte dos experts nesta área 
considera que o setor de serviços abrange todas as atividades económicas 
cujo produto não é um bem físico ou fabricado, geralmente ele é consumido 
no momento em que é produzido e fornece um valor agregado em formas 
(tais como conveniência, diversão, oportunidade, conforto ou saúde) que 
representam essencialmente interesses intangíveis do seu primeiro 
comprador.  
 
 
2.2 GESTÕES DA CADEIA DE SUPRIMENTOS 
 
Segundo SOUZA, Gleim e Maria (2006) é verificado que na           
                                                                   
                                                                    
                                            
                                                                     
                                                                           
                                                                          
                                                                               
                                                                        
                                                                     
                                                                      
                                                                       
                                                                          
com trabalhos diarios,                                         -times. 
 
Benefícios sentidos com a aplicação de ferramentas de workflow (BPM) para 
os processos de serviços de terceiros 
 Automatização e agilidade dos processos: busca por excelência 
operacional 
 Usuários atuam apenas em sua etapa de execução: otimização de 
esforços na realização das atividades;  
pessoas certas nas etapas certas! 
 Gestão do conhecimento e da inteligência da empresa: os 
processos estão automatizados e não vão a lugar algum, assim como todo 
seus históricos 
 Eliminação do uso de papel em transações: depender menos de 
papéis, e-mails e ligações urgentes. 
 Centralização e acompanhamento das informações e 
procedimentos internos: repositório de conteúdo corporativo que agrega 
aprovações, contratos, planilhas, fotos, laudos, formulários e registros de 
conformidades. 
 Simplicidade e rapidez na implantação: integração nativa com a 
maioria dos ERPs de mercado 
 
 Integração programável com o banco de dados: possibilita consultas 
e alterações de informações diretamente do  
 
 Gestão do conhecimento e da inteligência da empresa: Muitas 
especificações e particularidades ao processo são armazenadas 
 
 Centralização e acompanhamento das informações e 
procedimentos internos: Informações intrisecas ao processo são 
compartilhadas com todos 
 
 Tratamento das não conformidades dos processos: Registro dos 
laudos para futuras verificações ou auditorias de processos 
 
 Geração de estatísticas de desempenho: Formação de Graficos para 
facilitar qualquer tipo de avaliação, por demanda, volume, custos agregados, 
quantificação de problemas etc.. 
 
 
BPM - WORKFLOW 
 
Segundo Tadeu Cruz (2008) Sendo o software BPMS apontados como a 
evolução do workflow, pois pelos mesmos é assim que o definem todos 
aqueles que têm interesse em enquadrar seus produtos dentro desta nova 
classe de software, as mesmas preocupações que existiam para a 
implantacao do workflow, porque em síntese ou a evolução como quer nos 
fazer ver a indústria de softwre reside ao fato de o workflow ter como 
principal responsabilidade automatizar processos enquanto o BPMS é 
automatizar a organização como um todo··. 
Classificação dos Produtos e Serviços 
 
Segundo Chiavenato (2005) Existem uma infinidade de produtos e serviços, 
por este motivo existem algumas classificações que podem ajudar em sua 
compreensão e comparação. 
 
● Bens ou Mercadorias: São produtos físicos tangíveis e vidíveis, como 
um pão, uma lâmpada, automóveis entre tantos outros, estes podem ser 
tocados, vistos, degustados ou ouvidos podendo ser destinados ao consumo 
ou a produção de outros bens ou serviços. 
● Bens de Consumo: Quando os bens são destinados direta ou  
indiretamente ao consumidor ou usuário final como roupas, eletrodomésticos 
, produtos de higiene, são aqueles cujo consumo pode ser feito ao longo do 
tempo ou cuja utilização pode ser feita regularmente durante um prazo 
relativamente longo ( bens duráveis, semiduráveis ou perecíveis. 
● Bens de Produção: Quando os bens são destinados à produção de 
outros bens de capital, é o caso de máquinas operatrizes, prensas, 
transportadores, tratores, computadores etc. Os bens de produção são 
utilizados para produção de outros bens ou mercadorias. 
● Serviços: São atividades especializadas que as empresas oferecem ao 
mercado, são produtos que nem sempre podem ser manipulados com as 
mãos, assumem enorme variedade de características e de especializações, 
é o caso de propaganda, transportes, segurança e mesmo de produtos 
tangiveis a exemplo do proposto neste artigo. 
 
 
 
3. PROBLEMA 
Necessidade de terceirização de serviços de recuperação de componentes 
hidráulicos e mecânicos 
 
 
 
4. OBJETIVOS 
 
4.1 OBJETIVOS GERAIS 
 
Este trabalho visa conhecer, qualificar e desenvolver empresas  
terceirizadas para execução de serviços de usinagem seguidos de cromo ou 
metalização, aplicáveis ao departamento de serviços DSE no atendimento 
aos clientes internos e externos. 
Definir as melhores práticas comerciais e produtivas, no do menor tempo 
possível, com baixo custo de operação e alto padrão de qualidade para 
satisfação de nosso cliente. 
 
 
4.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
• Custo dos serviços – Mão de obra + logística 
• Documentação obrigatória - RFI 
• Ética - Confidencialidade 
• Estrutura Fabril – Localização, Equipamentos, Processos. 
• Flexibilidade de horário para atendimento 
• P                                 “         ” 
• Pontualidade de entrega 
• Qualidade  
 
 
 
 
 
5. DESENVOLVIMENTO PRÁTICO 
 
5.1. HISTÓRICO: 
 
Atualmente o grupo Pesa realiza a contratação de empresas terceirizadas 
para execução dos serviços os quais não possui uma célula interna 
dedicada são recuperações/manutenção em equipamentos próprios ou de 
clientes, por processos de usinagem seguidos de cromo e ou metalização. 
 
5.2 IDENTIFICAÇÕES DAS ÁREAS REQUISITANTES: 
 
Cilindros Hidráulicos, Transmissões, Motores, Baias. 
 
5.3 IDENTIFICAÇÕES DOS TIPOS DE SERVIÇOS: 
Fabricação/manutenção hastes, camisas hidráulicas, transmissões, pinhões, 
engrenagens, rolamentos de giro, peças diversas, vidros, ar condicionado, 
etc. 
 
 
 
 
 
 
5.4 COMPARATIVOS POR CRITÉRIOS ANALISADOS 
  
 
Anexo 1 – Levantamento de dados para verificar a viabilidade. 
Fonte: O autor 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2 – Levantamento de dados para verificar a viabilidade. 
Fonte: O autor 
 
 
  
 
 
 
 
 
Anexo 3 – Levantamento de dados para verificar a viabilidade. 
Fonte: O autor 
 
 
 
5.5 PARECER DAS ÁREAS ENVOLVIDAS NA ANÁLISE 
 
5.6 PARECER DA ÁREA DE SUPRIMENTOS  
 
SERVIÇO DE CROMO 
 
Com base nos critérios pré- estabelecidos e nas visitas realizadas, 
sugerimos os seguintes fornecedores: 
 
Fornecedor TECNOPLATING, como a melhor opção para execução dos 
serviços de usinagem seguidos de cromo, por apresentar processo de 
recuperação padronizado e qualidade assegurada seguindo padrões da 
norma ISO 9000. 
 
 
Como segunda opção o fornecedor Pietro Borgo, visto atender os mesmos 
critérios citados acima. 
 
 
 
SERVIÇO DE METALIZAÇÃO 
 
Com base nos critérios pré-estabelecidos e nas visitas realizadas, sugerimos 
os seguintes fornecedores: 
Fornecedor REVESTEEL, como a melhor opção para execução dos serviços 
de usinagem seguidos de metalização, por apresentar processo de 
recuperação padronizado e qualidade assegurada seguindo padrões da 
norma ISO 9000. 
 
Como segunda opção o fornecedor TORBER, visto atender aos mesmos 
critérios acima expostos.  
 
 
 
5.7 PARECER DA ÁREA TÉCNICA: 
 
 
Hidrauflex: 
Não reúne as condições técnicas necessárias e confiáveis, para execução e 
garantia dos serviços executados. 
 
Indoor: 
Apesar da desorganização interna, seu corpo técnico é qualificado, versátil e 
experiente para execução dos serviços de usinagem, 
Existe dúvida quanto à qualidade de outros serviços, como exemplo 
processo de soldagem,  
Apresenta usinagem artesanal para alguns serviços, contudo consegue com 
os recursos que possui aliado a terceiros atender nossa necessidade, 
Defeito considerar-se o faz tudo, e ser melhor que outros concorrentes. 
 
Pietro Borgo: 
Apresenta experiência, conhecimento técnico e processos produtivos 
suficientes para a execução dos serviços a que se qualifica, não deixa 
dúvida quanto sua qualidade. 
 
Revesteel: 
Apresenta tecnologia, experiência, conhecimento técnico e processos 
produtivos suficientes para a execução do serviço a que se qualifica, não 
deixa dúvida quanto sua qualidade. 
 
Tecnoplating: 
Apresenta tecnologia, experiência e conhecimento técnico para a execução 
do processo de usinagem seguido de cromo, não deixa dúvida quanto a sua 
qualidade. 
Como diferencial, tem tecnologia para trabalhos mais específicos ou 
especiais, como retífica, usinagem e tratamentos superficiais. 
 
Torber: 
Necessita maior organização interna do setor de metalização, sua 
apresentação deixa dúvida quanto à qualidade do trabalho, contudo possui 
recursos técnicos suficientes para execução do processo. 
Tem disponibilidade para executar trabalhos específicos ou especiais além 
dos rotineiros. 
 
 
 
5.8 RELAÇÕES COMERCIAIS ENTRE OS FORNECEDORES 
ANALISADOS 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 4 – Levantamento de dados para verificar a viabilidade. 
Fonte: O autor 
 
 
5.9 SUGESTÕES DA ÁREA DE SUPRIMENTOS 
 
 Criar turno intermediário utilizando a estrutura da PESA Industrial, para 
preparação do serviço e ou montagem. 
 Identificar os cilindros de maior rotatividade, para estoques mínimos na 
matriz e filiais, 
 Montar estoque de vedações nas filiais para os casos emergenciais, 
 Utilizar o estoque Curipeças para reposição antecipada, 
 Concentrar as manutenção ou fabricação na matriz, padronizando o 
produto e otimizando a qualidade do produto,  
  
 
   6. FASES DO PROCESSO: 
 
 
 
 
 
 
6.1 ETAPAS PARA IMPLEMENTAÇÃO: 
 
 Criar formulário para inspeção inicial do DSE, definindo o serviço a ser 
realizado com as tolerâncias aceitáveis, 
 Cadastro técnico dos itens no Datasul para histórico de preço, 
 Desenvolver tabela de preço, por serviço e produto, 
 Padronizar entre área Comercial e DSE, o prazo de 72 horas para 
execução do serviço a contar da solicitação aprovada, 
 Unificar planilha para acesso informações do processo,  
 DSE x SUPRIMENTOS x LOGISTICA 
 Retorno do material recebido e inspecionado pelo DSE, e assinatura da 
NF, evitando retrabalho e logística reversa. 
 
 
6.2 CUSTOS COM CONTRATAÇÕES LOCAIS: 
 
 
 
 
Anexo 5 – Levantamento de dados para verificar a viabilidade. 
Fonte: O autor 
 
 
6.3 TRABALHOS DESENVOLVIDOS INTERNAMENTE COM RELAÇÃO A 
PROCESSOS. 
 
 
6.4 RESULTADOS INICIAIS COM AS IMPLEMENTAÇÕES 
 
• Criação da portaria para controle de saídas e entradas de materiais; 
• Materiais são expedidos com Nota Fiscal e identificados; 
• Aprovações  formalizadas; 
• Conferência de entrega; 
• Eliminação dos pedidos emergenciais da área; 
• Garantia de peças acionada através da área de compras; 
• Tempo de confirmação ao fornecedor diminuiu na sua maioria (80%) 
            de 3 dias para menos de uma hora, para os fornecedores de maior          
volume; 
• Redução considerável em algumas situações negociadas (ex. 
Adesivações) 
 
 6.4 PROBLEMAS AINDA EXISTENTES: 
 
• Alto volume de e-mails; 
• Solicitações de status e/ou coletas por vários usuários de um mesmo 
serviço (e-mail, telefone, pessoalmente); 
• Dúvidas sobre materiais em poder de terceiros (sem conhecimento por 
parte do DSE); 
• Solicitações urgentes;  
• Falta de conhecimento de ambas as áreas sobre a coleta dos materiais; 
• Processo burocrático para os casos de fornecedores sem contrato; 
• Falta de especificação técnica para os serviços (Saída x Entrada). 
 
 
 
 
 
Anexo 6 – Levantamento de dados para verificar a viabilidade. 
Fonte: O autor 
 
 
 
 
 
 
7. NECESSIDADES PRINCIPAIS IMEDIATAS  
 
 
 
7.1 ETAPAS PARA IMPLEMENTAÇÃO DA NOVA METODOLOGIA:  
 
• Consenso entre as áreas conforme a matriz de responsabilidades. 
(Envolvidos)     
• Detalhamento das necessidades para o desenvolvimento do workflow. 
(Compras) 
• Construção da sala de metrologia para o DSE. (Edilson) 
• Especificação técnica para desenvolvimento de tabela de preços. (DSE 
X Compras)  
• Negociação de tabelas de preços (Compras)  
 
 
 
 
 
7.2 ELABORAÇÕES DO FLUXO DE SERVIÇO 
 
 
 
 
Anexo 7 – Representação do fluxo dos processos conforme BPM. 
Fonte: O auto 
 
7.3 IMPLEMENTAÇÃO DE SOFTWARE PARA CONTROLE DOS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS: 
Para garantir o controle dos serviços envolvendo processos internos 
conforme fluxograma acima foi desenvolvido uma ferramenta para promover 
controles, rastreabilidade de todas as etapas e seus respectivos 
responsáveis.
  
Anexo 8 – Representação gráfica de acompanhamento dos serviços terceirizados. 
Fonte: O autor 
 
  
 
CONCLUSÃO: 
Mesmo a empresa tendo optado por terceirizar serviços que não agregavam 
valores significativos, ainda mesmo assim tivemos que buscar no mercado 
aquela que pudesse trazer ganhos relacionados a custos, prazos de entrega 
e principalmente manter a qualidade que sempre foi um dos pilares desta 
empresa, sendo que as escolhidas foram a Tecnoplating e a Pietro Borgo, 
razões pelo motivo destas empresas avaliadas terem hoje tecnologias e 
estratégicas competitivas como conhecimento técnico, foco neste segmento 
etc. Sendo aconselhável terceirizarmos as atividades propostas neste 
trabalho para concentrar-se naquilo que realmente tende a vender a imagem 
da empresa, ou seja, na venda e serviços de máquinas de construção Civil. 
De acordo com Quim (                                   í     “        
                     ”                  í                          
vantagens   competitiva ao realiza-la no nível interno desperdiçando 
potencial do corpo técnico para outras atividades mais condizentes com o 
produto da empresa. 
Deve-se dar foco nas atividades críticas baseadas em conhecimento e 
serviço e serviço na cadeia de valores 
● Primeiro todos os elementos de não produção da cadeia de valor e nos 
 í                                                     “        ” que podem 
ser produzidos internamente ou ser potencialmente terceirizados para 
empresas externas. 
● Segundo, ao analisar em detalhes a cadeia de valor, perguntar em 
quais destas atividades temos ou podemos alcançar internamente tendo a 
capacidade conforme expressão “melhor do mun  ”                         -
la 
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